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Se o nível crítico que se
exercita no jornal não pode ter
as características e a complexi-
dade que se encontram nos li-
vros e revistas especializadas,
não deve abandonar a postura
de rigor categórico.

David Salles
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oPRELIMINARES

Sete artigos de crítica do escritor
baiano David Salles foram publicados
esparsamente entre os anos de 1979 e
1984 no Jornal A Tarde abordando as-
pectos importantes da obra de Jorge
Amado. Estes textos agora reunidos,
formam um corpo de ideias sobre o au-
tor de Gabriela Cravo e Canela.

Apresenta-se aqui, além da sistema-
tização desta escrita, um sublinhamento
das relações críticas entre a figura inte-
lectual de David Salles e alguns textos
amadianos com os quais dialogou. O
escritor Jorge Amado, juntamente com
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Xavier Marques e Adonias Filho, enca-
beçam uma lista dos principais autores
baianos que foram alvo das análises des-
ta sua crítica.

Os estudos ora apresentados nos dão
uma clara visão da sólida fundamenta-
ção teórica apresentada por Salles sobre
o regionalismo (claramente influencia-
da pela sua formação sociológica), tan-
to em termos nacionais quanto locais,
como no caso da chamada “Literatura
do Cacau”.

O crítico baiano, a partir desse mo-
delo de regionalismo também denomi-
nado grapiúna (expressão usada para a
região cacaueira do sul da Bahia ou para
seus moradores) retomou o projeto na-
cionalista-regionalista de José de Alen-
car, antes para discutir as questões
conceituais sobre o regionalismo, e de-
pois para apontar a antiga questão da
tensão ambivalente entre imitação e ori-
ginalidade no projeto identitário da na-
ção brasileira. (Salles,1971)
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oEsta similaridade de pontos de vista
suscita uma aproximação entre Salles e
Alencar (discussão apresentada no vo-
lume V desta coleção), que apesar da
distância cronológica que os separa, de-
monstraram em termos de ideias, uma
perfeita sintonia de opiniões sobre o
que poderiam representar para a nossa
cultura algumas manifestações literári-
as de natureza regionalista.

David Salles deixou como legado a
sua extensa produção dividida entre a
atuação acadêmica e a jornalística, um
excelente testemunho cultural e artísti-
co das últimas décadas do século pas-
sado. Seus estudos críticos e teóricos
também apresentam muito do que se
viu e se vivenciou em termos de mu-
danças históricas, políticas, econômicas
e sociais naquele período tão expressi-
vo para o povo brasileiro.

O exame da obra de David Salles foi
sugerido e orientado pelo escritor e pro-
fessor doutor Cid Seixas, a quem devo,
além da indicação do nome do crítico
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para estudo, o valoroso norteamento
intelectual recebido.

Um próximo volume tratará de apre-
sentar na íntegra os sete textos críticos
aqui discutidos, que devido à extensão
do conteúdo não puderam ser incluídos
na publicação de agora.
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Em ordem cronológica de aparição
no jornal, temos para análise sete tex-
tos de David Salles sobre a obra do es-
critor Jorge Amado publicados entre o
final dos anos 70 e meados de 80 do
último século. São eles: “Realismo de
Passagem” (15/12/79), “Anotações”
(01/06/80), “Luares do Sertão” (31/08/
80), “Após 50 Carnavais” (18/04/81),
“A Trilha de Cacau” (06/11/83), “A Tri-
lha de Cacau II” (20/11/83) e “Rebel-
des de 1934” (15/07/84).

Há que se destacar inicialmente que
os textos dessa lista apresentam clara-
mente uma metodologia ou estratégia

O OLHAR CRÍTICO
DE DAVID SALLES
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de leitura crítica singular, adaptada às
publicações em jornais. E é o próprio
David Salles quem teoriza sobre o tipo
de crítica que desenvolvia nos artigos
de jornal:

Não devo entreter a suposição de
que aqui possa ser encontrada a Crítica
Literária em toda a sua magnitude, a crí-
tica como é praticada há décadas, por es-
pecialistas literários que se circunscre-
vem a um rigor de método e de lingua-
gem específicos, a uma precisão categó-
rica de análise e a um aprofundamento
radical dos conceitos, em suma, a críti-
ca ensaística que transita sobretudo nas
universidades das áreas mais desenvol-
vidas deste planeta nosso, onde o Saber
e o ato crítico, como a riqueza, estão de-
sigualmente distribuídos.

Todavia, se o nível crítico que se
exercita no jornal não pode ter as carac-
terísticas e a complexidade que se en-
contram nos livros e nas revistas
especializadas, ela não deve, de um lado,
abandonar a postura de rigor categórico;
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oe, de um outro, não deve desculpar-se
mediante o isolamento do mundo, co-
locando-se numa torre de marfim
esotérica só acessível aos possuidores de
um levado QI [...].

O procedimento é outro. Sem re-
nunciar ao enfoque metodológico, o crí-
tico deve atenuar a abrangência, a fim de
aproximar do trânsito cotidiano o seu
instrumental de verbalização e discus-
são de fatos e ideias estéticas e cultu-
rais [...]1.

Convém lembrar que David Salles,
pesquisador por vocação e profissão,
consolidou a sua carreira de crítico lite-
rário, tanto dentro quanto fora dos li-
mites acadêmicos, atuando na impren-
sa desde o final dos anos 50 do século
passado e ingressando, anos depois, nas
atividades docentes e de investigação
científica, associando, assim, às técni-
cas do jornalismo o critério acadêmico.

O tom de diálogo com o leitor, pro-
positadamente utilizado por Salles no
jornal, tentava dar a sua crítica um ar
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mais despretensioso e menos acadêmi-
co, ainda que, muitas vezes, não conse-
guisse excluir totalmente o eruditismo
que acompanhava sempre as suas refle-
xões literárias.

REALISMO DE PASSAGEM?

Realismo de Passagem foi o primei-
ro desta série de artigos e apresenta
como tema a publicação do romance
Farda Fardão, Camisola de Dormir
(1979) de Jorge Amado, onde comenta
a mudança das diretrizes ficcionais no
discurso do escritor e a preocupação
formal que o autor demonstra neste
romance. Entretanto, apesar dessa su-
posta renovação que, segundo Salles,
situa Farda Fardão, Camisola de Dor-
mir no que chamou de “realismo de pas-
sagem”, são apontados alguns traços
coincidentes com o romance amadiano
de estreia, O País do Carnaval (1931).
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oPortanto, após quase cinco décadas
passadas do marco inicial da produção
ficcional de Jorge Amado, o autor reto-
ma a estratégia de ausentar-se do seu
“costumeiro universo de representação”:
o mundo marginal, periférico, com os
seus personagens boêmios, marinheiros,
operários, prostitutas ou mesmo os co-
ronéis do cacau, etc.

Para Salles,

Após quase 50 anos de fértil e con-
tinuado exercício de escritor, sobretu-
do por meio da forma romanesca, Jorge
Amado produziu este Farda Fardão,
Camisola de Dormir (Rio de Janeiro,
Record, 1979, 239 p.), que por estranho
que pareça – e para além de aparente –
traz significativos pontos de contato
com seu livro de estreia: O País do Car-
naval (1931). A extensão comparativa-
mente curta do romance de agora (o de
menor número de páginas desde Suor,
que é de 1934) não deve servir, decerto,
senão como indício coincidente dos con-
tatos que se estabelecem com a distan-
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te ficção de estreia. Mas, quando se en-
tra por averiguações internas ao texto,
chega-se a melhor compreensão, poden-
do-se então levar em conta o intenso per-
curso realizado pela obra ficcional de
Jorge Amado, uma das mais complexas
e discutidas dentre os vários ficcionistas
complexos e exaustivamente vasculha-
dos que lhe têm sido contemporâneos.2

E em referência ao título do artigo
“Realismo de Passagem?”, esclarece:

Em si mesmo, Farda Fardão, Cami-
sola de Dormir externa, rigorosamente,
as hesitações formais do Amado de ago-
ra, corajosamente saudáveis, aliás, num
romancista de longa trajetória. Creio, por
esta razão, que o romance prenuncia,
como de ocasiões anteriores (e por um
realismo de passagem), sinais de vitali-
dade que irão se convergir no discurso
ficcional amadiano dos próximos ro-
mances. [...]

O caráter desnudado do romance de
1979, dizendo pouco do romancista de
obras contundentemente afirmativas da
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oformulação crítica sobre a realidade bra-
sileira, expressa, a meu ver, um realismo
transitório, rumo a um reajustamento da
forma romanesca. De todo o modo, o
leitor mediano encontrará outra vez o
Jorge Amado fluente, “contador de his-
tórias”. Afinal, a crise atual do romance
brasileiro é também a demonstração da
sua própria vitalidade.3

Vistas estas considerações iniciais do
autor sobre o “pequeno e dissonante”
romance de Jorge Amado, temos que
este primeiro texto crítico de Davis
Salles ilustra a forma de leitura à qual
nos referimos no início: um misto de
diálogo informal com a seriedade pró-
pria à observação estética acadêmica.
Vejamos alguns traços observados na
forma da linguagem utilizada pelo crí-
tico:

É bem verdade que se tornou roti-
neiro o esforço da Crítica em garimpar
sucessivas fases na obra de Jorge Ama-
do. Certa feita, não recordo qual foi o
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crítico, encontrou no romancista a tra-
jetória distinta de três fases. Tomando-
a como plausível, a primeira corresponde
ao experimentalismo modernista e “pro-
letário” de O País do Carnaval, Cacau e
Suor. Veio a seguir, começada por
Jubiabá, uma fase de caráter neo-natu-
ralista, impregnada da participação ide-
ologicamente posicionada, rebelde con-
tra toda retórica literária ineficaz à trans-
formação da literatura numa arma comu-
nicativa de denúncia da iniquidade
circundante. Num terceiro estágio, o
romancista rompeu com a representação
puramente realista, inaugurando com
Gabriela, Cravo e Canela a fase em que
externou a sua divergência com a fórmu-
la fotográfica e rígida do chamado “rea-
lismo socialista”.

Está claro que tal roupa não chega a
corresponder perfeitamente ao corpo do
santo. Muitos dos veios estéticos e ide-
ológicos desta ou daquela fase já esta-
vam numa anterior. E na seguinte res-
surgem caracteres da postura ficcional
que predominaram anteriormente. Só
para dar um exemplo: O feliz Quincas
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oBerro D’Água (1959) já passeava
insubmisso e voltado para o mágico em
muitas das páginas anteriores do seu ro-
mancista.4

Ao usar a expressão “certa feita, não
recordo qual foi o crítico”, David Salles
torna óbvia a sua intenção de transfor-
mar o espaço do jornal em cenário de
bate-papo literário (como uma esqui-
na, um bar ou um café) onde ele e os
seus interlocutores/leitores – que po-
deriam ser pares seus da academia ou
simples amantes da literatura dispos-
tos a se atualizar com esta saudável
“prosa” cultural – pudessem se sentir
confortavelmente à vontade para co-
mentar (sem ter que provar por teorias
ou a + b o que fosse dito) os livros e
os autores mais recentes. Contudo, pa-
rafraseando o próprio crítico, sabemos
também esta roupa não corresponder
exatamente ao corpo do santo, pois
mesmo demonstrando querer agradar a
gregos e a troianos, David Salles sabia



F
O

L
H

E
T

IM

22

8 8
Jan. 2020 | Ano 5 | N. 8

dos riscos de omitir, aqui ou ali, dados
teóricos indispensáveis à investigação
embasada e comprometida. E este pe-
cado, convenhamos, o autor não come-
teu.

A utilização da linguagem coloqui-
al, própria ao adágio popular a que se
refere o crítico no trocadilho feito com
o título do romance afirmando que a
roupa não corresponde ao corpo do san-
to é outro sinal da intenção de dar ao
texto ares mais descontraídos, artifício
usado para deixar o seu leitor à vonta-
de, para que este, sem que perceba, seja
envolvido, identifique-se com o crítico.
Enfim, sinta-se em condições de refle-
tir sobre o que está dito.

Sabemos, porém, que esta estraté-
gia de Salles é velha conhecida daqueles
que, em diversos momentos da nossa
história literária, aventuraram-se em
registrar suas reflexões nestes espaços,
cujo ecletismo do público é fato incon-
testável.
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oUm exemplo exato do uso deste re-
curso é encontrado no texto “Pintor
Contista”, artigo publicado original-
mente em jornal em 1939 e republicado
posteriormente no livro O Empalhador
de Passarinho, onde o crítico Mário de
Andrade escreve de forma semelhante
aos seus interlocutores no jornal:

Outro dia, num artigo, como faço
frequentemente (sic), joguei algumas
ideias meio extravagantes no papel,
ideias de que não tenho muita certeza
não, só para ver as reações que desperta-
vam e o destino que teriam na sua luta
pela vida.5

Tal falta de certeza sobre as opini-
ões expostas no papel e a sugestão de
um certo experimentalismo de ideias,
alinham-se com a escrita do crítico
baiano, que, num “lapso de memória”,
diz ter esquecido o nome do crítico que
fizera determinada observação sobre a
obra de Jorge Amado.
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Um outro crítico brasileiro que tam-
bém foi atuante em jornais, Antonio
Candido, foi crítico de rodapé do Jor-
nal da Manhã de São Paulo (e nem por
isso menos importante no âmbito das
“letras acadêmicas”), diz que “o Sr. Ál-
varo Lins é suplente de deputado pelo
Estado de Pernambuco, em cuja políti-
ca tem participado intensamente[...]”.6

Neste artigo em que Antonio Can-
dido apresenta um estudo sobre a car-
reira do crítico Álvaro Lins verificamos,
ao contrário do exposto pela expressão
de incerteza sobre a informação dada,
um amplo panorama sobre o crítico em
questão, em que se pode encontrar um
perfil completo tanto pessoal quanto
metodológico de Álvaro Lins, descar-
tando qualquer possibilidade de descon-
fiança sobre os dados fornecidos por
Candido por parte do seu leitor.

Este gênero de crítica, que por ter
sido necessariamente “dinâmica” apesar
de infinitamente menos “dinâmica” que
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oa crítica veiculada nos artigos e jornais
pela Internet nos dias de hoje, foi pejo-
rativamente estigmatizada como cir-
cunstancial.

Percebemos, entretanto, que a his-
tória sempre acaba cristalizando muito
daquilo que foi dito de forma aligeira-
da. E isto se confirma nos dias de hoje.
A partir de diversos artigos digitais e
dos diários e revistas online, vários con-
teúdos são transformados em fonte atu-
al e confiável para muita pesquisa que
se tem feito em ambientes acadêmicos.

Embora tenha sido realmente per-
ceptível lá no passado, na crítica sallesi-
ana, este empenho em amenizar o tom
do seu discurso através destas formas
de descontração do texto, não podemos
deixar de observar o caráter formal que
a discussão assume em determinados
pontos.

No anverso da moeda, verificamos
a presença de um lastro acadêmico
como traço indispensável no esclareci-
mento das ideias subjacentes ao texto.
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Um delineamento de cunho essencial-
mente teórico é o que vemos neste ou-
tro trecho:

No próprio texto, o espaço repre-
sentado é metonímia de um universo
mais amplo, contemporâneo da repre-
sentação, este sim, deflagrador do con-
flito romanesco. No romance de 1931,
não vem a ser Paulo Rigger a principal
personagem da trama, mas o Brasil, “o
país do carnaval” como um todo, cultu-
ralmente sem direção, do qual o perso-
nagem é metonímia burguesa. No ro-
mance de 1979, o que importa não é a
Academia de Letras, à beira de ter, con-
forme o narrador, um torturado entre
seus pares. Mas sim o próprio mundo em
crise pelo avanço do totalitarismo nazis-
ta contra a democracia e a liberdade.7

Afora isto, o autor sugere ainda nes-
se texto a clara possibilidade de que o
romancista estaria utilizando-se do tex-
to para refletir sobre si mesmo no seu
papel de escritor, recorrendo a um re-



27

ISSN 2525-85-91

Ita
na

 N
og

ue
ira

 N
un

es
 O

 O
LH

A
R

 D
E

 D
AV

ID
ou

 P
ar

a 
Le

r J
or

ge
 A

m
ad

ocurso metalinguístico. Afirmação de
certo modo preditiva, tendo em vista
uma tendência das décadas seguintes
(80 e 90) a apresentarem como um dos
traços característicos da narrativa ficci-
onal a auto referência à escrita e ao pa-
pel do escritor. Citem-se aqui como
exemplos as obras de uma Clarice
Lispector, de uma Judith Grossmann ou
de uma Nathalie Sarraute.

ANOTAÇÕES

Anotações, o segundo texto, é à pri-
meira vista, uma análise do caráter mis-
to do livro de Paulo Tavares, O Baiano
Jorge Amado e sua obra (1980), que
para Salles oscila entre obra de registro
e obra de interpretação. O crítico afir-
ma ser pertinente este tipo de publica-
ção enquanto fonte de referência ou de
apoio bibliográfico, tipo de produção
que vinha sendo menosprezada no Bra-
sil.



F
O

L
H

E
T

IM

28

8 8
Jan. 2020 | Ano 5 | N. 8

Apesar de o artigo comentar um tra-
tado bibliográfico sobre Jorge Amado,
enfocando indiretamente o autor
grapiúna, decidimos incluí-lo por ser
este, também, documento comprobat-
ório do interesse e conhecimento do crí-
tico baiano a respeito da obra desse es-
critor.

Salles comenta o livro de Paulo
Tavares apontando, além da confusão
categórica a respeito da sua natureza,
se bibliográfica ou reflexiva, algumas
lacunas informativas (justificadas pelo
próprio crítico por motivos da exten-
são do volume editado não ter sido
satisfatória para um levantamento bi-
bliográfico completo) ao que sugere
uma futura complementação e “alguns
expurgos, que retirem seu caráter mis-
to”.

Neste mesmo artigo, um outro dado
que chama à atenção para a discussão é
a percepção do autor sobre uma mu-
dança categórica no tratamento e na
importância dados ao leitor naquele
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omomento. O ano era de 1980 e, segun-
do Salles:

[...] a atenção que a crítica literária
começa a dar ao leitor (outra vez) tem
por base, várias linhas críticas atentas à
função social da obra literária. Além da
conhecida crítica marxista da escola de
Frankfurt ou dos “goldmannianos” bel-
gas, a “estética da recepção” teuto-suiça
demonstra a grande importância dos da-
dos referenciais. Pra não falar da socio-
logia da literatura, como saber da pro-
dução literária, nos pressupostos de tra-
balho dum Robert Escarpit. Em suma,
os dados literários factuais só não adqui-
rem significação e validade onde, por iro-
nia algo trágica, os estudos literários não
adquiriram importância na sociedade, a
não ser como “perfumaria” dos salões –
como dizem os senhores que desconhe-
cem a função do conhecimento literá-
rio.8

Como conclusão, o autor traça uma
relação aproximativa entre a obra de re-
ferência e o portable portrait da tradição
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universitária norte-americana, um tipo
de acervo informativo sobre determi-
nado tema necessário aos estudos mais
aprofundados (também utilizado por
Sainte-Beuve, na França), dando pistas
da sua orientação intelectual, guiada, em
determinada época, pela cultura norte-
americana.

LUARES DO SERTÃO

Em Luares do Sertão, David Salles
toma como paradigmas três romances
regionalistas: Vidas Secas, de Graciliano
Ramos, Terras do sem fim, de Jorge
Amado e Grande sertão: veredas, de
Guimarães Rosa, para comentar duas
obras ficcionais que advogavam para si
a condição de regionalistas, ou, para usar
a expressão do próprio crítico, de “re-
tratos do Brasil”. São eles: O Arraial
dos vaqueiros, de Celso Correia dos San-
tos e Serra do Meio, de Antônio Leal
de Santa Inês.
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oAbordando aqui um dos temas mais
recorrentes em seus estudos sobre Jor-
ge Amado e o uso dos espaços ficcionais
para discutir os conflitos entre os gran-
des centros e a periferia, o autor conce-
be que:

Tanto em Arraial dos Vaqueiros como
em Serra do Meio, a vida rústica dos es-
paços rurais, ou dos pequenos vilarejos,
constitui o ponto deflagrador do anda-
mento romanesco. Os autores estão ni-
tidamente posicionados, com nostalgia
e exotismo – até mesmo sincero, pode-
se dizer – nas realidades urbanas. Com
isto, os dois romances se diferem entre
si pelo espaço toponímico, pelo enredo
e, enfim pela exterioridade da lingua-
gem. Tudo o mais se equipara como pro-
dução e uma variante estereotipada e es-
tática do pseudo-regionalismo a que Lú-
cia Miguel- Pereira, com magnífica pre-
cisão sardônica, chamou de “sorriso da
sociedade”, tomando o termo de em-
préstimo a Afrânio Peixoto. Em última
instância, esse regionalismo chega a
trajetória entrevista por Lúcia Miguel-
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Pereira, a partir do Romantismo (Séc.
XIX), quando, “forçando a apreciação da
pessoa humana através das peculiarida-
des do grupo”, conferiu a este a prima-
zia, para só depois, diz ela, aproximar-
mos do homem visto em si mesmo, com
seus traços pessoais”.

[...]
Anacrônicos como discurso literá-

rio, perdem, ao contrário dos romances
que sugeri como paradigmas de oposi-
ção, uma excelente oportunidade – o dis-
curso narrativo – para a intersecção na
literatura dos conflitos que apesar de
tudo, na nostalgia, Antônio Leal de San-
ta Inês não ignorou, por fim: os confli-
tos entre os centros avançados de pro-
dução cultural e as realidades periféri-
cas.9

Necessário se faz ressaltar, mais
uma vez, a recorrência a um referencial
teórico, norteado pelas argumentações
de Antonio Candido, Lúcia Miguel-Pe-
reira e Afrânio Peixoto, tomadas como
bases discursivas por David, ratifican-
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odo o seu compromisso com o critério e
o cunho documental das suas reflexões
no jornal.

APÓS 50 CARNAVAIS

No artigo Após 50 Carnavais, temos
algumas reflexões sobre o romance de
Jorge Amado, O País do Carnaval
(1931)  que comemorava o seu
cinquentenário no ano de 1981. Adap-
tado para publicação em revista, o arti-
go aparece posteriormente com o mes-
mo título em coletânea patrocinada pelo
extinto Banco Econômico em parceria
com a Universidade Federal da Bahia
em homenagem aos cinquenta anos de
vida literária de Jorge Amado, em 1981.

Considerando que o romance de 30
teve decisiva influência no quadro
ficcional brasileiro, Salles afirma que
todos os romancistas estreantes daquele
período serviram de lastro para tantas
obras posteriores mais consistentes so-
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bre diversas questões nacionais, muitas
vezes até destes próprios estreantes,
como foi o caso de José Lins do Rego,
Graciliano Ramos, o próprio Jorge
Amado, Érico Veríssimo e tantos ou-
tros.

Algumas observações sobre a obra
de estreia de Jorge Amado podem ser
tomadas do texto para um contraponto
com a outra face da crítica especifica-
mente universitária de David Salles, a
exemplo da preocupação do crítico
baiano com a realidade brasileira, tema
recorrente nos seus ensaios acadêmicos,
e a importância deste livro enquanto
obra indicadora do rumo que seguiria o
escritor nos seus romances posteriores.

Para Salles, a obra amadiana, mes-
mo “vasta e polimorfa” é perpassada por
um fio que a une como um todo, “[...]
desde este pequeno romance, talentoso
e apressado (conforme Candido, grifo
nosso), do tipo que muito precisamos,
nesta década de oitenta e neste (ainda)
País do Carnaval”10.
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oAinda o autor aproveita o desfecho
do texto, chamando a atenção para a
escassez das obras literárias naquele
quase final de século.

Saindo do conteúdo e retomando os
aspectos formais deste texto, verifica-
se que, na sua adaptação para a revista,
o artigo sofreu algumas alterações para
melhor adequação a este tipo de publi-
cação, sendo quase que reescrito, po-
rém sem o sacrifício do seu conteúdo.
O texto que aparece na coletânea de-
monstra uma revisão dos termos, colo-
cações e afirmações; enfim, uma garim-
pagem não observada no jornal.

Algumas mudanças textuais de tre-
chos inteiros, que no jornal deram es-
paço a dúvidas ou ambiguidades, são
transformadas para a coletânea, obser-
vando-se uma revisão mais severa e
maior veemência nas afirmações.

Vejamos o texto na forma publicada
no jornal:
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É quase certo que essa solução ro-
manesca não interessou mais ao roman-
cista Jorge Amado em momento algum
de sua obra posterior, que nega a tensão
final de O País do Carnaval. Mas ela in-
forma quanto personagem e narrador
voltavam os olhos para a realidade bra-
sileira, à qual Amado dedicaria com es-
pecial veemência (e, por isto mesmo
com especial controvérsia) a parte mais
rica de sua obra romanesca.11

E na revista:

É absolutamente seguro que essa so-
lução romanesca não interessou mais ao
romancista Jorge Amado [...].12

Sem tencionar entrar, mas já entran-
do, no terreno da crítica textual, temos
aqui uma mudança de perspectiva que
salta da “quase certeza” para “a mais
absoluta segurança” (sendo a última
versão considerada pelos especialistas da
área como definitiva), que vai implicar
uma percepção, por parte do autor do
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otexto, do caráter formal e definitivo da
publicação acadêmica em oposição ao
caráter dinâmico ou provisório da pu-
blicação jornalística.

Não se quer aqui, ressalte-se, com
este olhar duplicado dos espaços dife-
renciados (jornal/revista acadêmica),
validar ou refutar um ou outro tipo de
leitura. Mas apenas demarcar as dife-
renças próprias às duas modalidades de
crítica, sem a intenção de anular uma
para que a outra apareça. Entendemos,
sim, reafirmamos, residir nesta
pluralidade de espaços da crítica literá-
ria a chance de avistarmos com mais cla-
reza a sua dimensão, assim como de re-
fletir com mais proximidade e por isto
mesmo com mais precisão o pensamen-
to do crítico baiano em perspectivas dis-
tintas.
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A TRILHA DO CACAU

A Trilha de Cacau, que foi o primei-
ro de dois artigos sequenciados (com
um intervalo de uma quinzena), comen-
ta o cinquentenário de um outro livro
do escritor baiano, Cacau (1933). Con-
siderado por Salles introdutor do ciclo
romanesco da saga do cacau, não ape-
nas na esfera temática, mas também
como iniciador do propósito ou inten-
ção de representação ficcional do
tipificado, dos valores locais e dos ele-
mentos sociais grapiúnas (o coronel e o
empregado), este romance de 1933 é
visto como o “primeiro mergulho
amadiano nas nascentes do regionalis-
mo do cacau”.

É importante lembrar que o próprio
Salles, em artigo anterior, Após Cin-
quenta Carnavais (1981), aponta em O
País do Carnaval as pistas desta
temática pela qual se interessaria Jorge
Amado em vários dos seus romances
posteriores, como realmente se consta-
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ota em Terras do Sem Fim (1943), São
Jorge dos Ilhéus (1944) e mesmo com
um significativo intervalo de tempo, em
Gabriela Cravo e Canela (1958). En-
tretanto, o que não podia ser ainda
constatado naquele romance de estreia
do escritor era o que Salles chamou de
intenção regionalista. E sobre este in-
tervalo dado até a escrita deste último
romance, diz David Salles:

Mais tarde, quando se supunha estar
esgotado o veio imaginativo do próprio
narrador, foi pelo retorno às mesmas fon-
tes telúricas que Amado produziu
Gabriela Cravo e Canela (1958) cujo
êxito estético – para além da populari-
dade em nível da recepção – acrescen-
tou um dos símbolos literários brasilei-
ros mais discutidos desde a galeria
alencariana ou machadiana das Iracemas
e Capitus. Nesse aspecto, Gabriela, com
seus vinte e cinco anos, constituiu o
mesmo recorrer inesgotável do ficcio-
nista pela conjugação da intencionalida-
de com a procura de solução para con-
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flitos latentes, como na obra de quaren-
ta anos, Terras do Sem Fim, ou na de
cinquenta anos, Cacau. Intencionalidade
que está na representação pela trama, de
um projeto edênico, que a memória não
esgota, e solução para conflitos que,
pelo mundo recriado ficcionalmente, ele
procura onde a memória e a utopia fixa-
ram como a possibilidade de um lugar
ameno ou paradisíaco. A terra dos fru-
tos de ouro tornou-se de tema em mito.13

Vê-se que o conceito de Regionalis-
mo e a sua “evolução” dentro da mani-
festação que se chamou de grapiúna, se
configuram como um dos temas mais
discutidos na investigação acadêmica de
David Salles.

Abordado em sua tese de doutora-
mento, este universo cultural, que, para
Salles, abriga muito mais do que ques-
tões meramente literárias, é concebido
como um problema de gênese cultural,
próprio de locais periféricos e, conse-
quentemente, distanciados do progres-
so dos grandes centros. Uma análise
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omais detida deste assunto, entretanto,
é pauta de um outro livro que publiquei
sobre a produção teórica acadêmica des-
te autor: David Salles Uma Teoria do
Regionalismo (2018).

No que se refere aos avatares das
vozes narrativas que percorrem a obra
amadiana, em especial a grapiúna, de
1933 a 1983 e considerando Cacau
como um livro precursor deste mito
regionalista, Salles busca em O Menino
Grapiúna, de 1981, algumas respostas
que revelam a evocação do menino em
analogia com o adulto, que “passava a
limpo o saldo da vida”. E sobre a pos-
tura do narrador em Cacau, afirma:

Não caberia fazer aqui, mais uma
vez, a análise do romance de 1933. Mas
quero salientar um aspecto que, inter-
ferindo na composição de Cacau, se re-
petiria na concepção dos demais roman-
ces da saga do cacau amadiana.

Tal é a postura do narrador diegético
de Cacau. Ou seja, há um escritor vir-
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tual (ex-trabalhador) que narra a histó-
ria e que, por princípio técnico da cons-
trução romanesca, não pode ser confun-
dido com o autor do romance. O que
há nele de impulsionador, claramente
(por cima de sua preocupação com a luta
de classes), situa-se na consciência civi-
lizadora que se volta contra a realidade
arcaica que subjuga tanto os trabalha-
dores, como o coronel antagônico a es-
tes. Por isso mesmo, a noção implícita
de existirem tempos culturais histori-
camente defasados – um do narrador,
outro do espaço representado – impõe
a substituição de estruturas fechadas
por relações que, em linguagem de hoje,
seriam chamadas de solitárias.

Seja dispensando insistir como isso
se repete, não por monótona repetição,
mas por sonante insistência, nos roman-
ces de 1943, 1944 e 1958, as tensões en-
tre o narrador e o espaço e as diferentes
soluções que a elas deu Jorge Amado,
explicam a presença constante, nos ro-
mances, de um narrador que vem de fora
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o(de navio ou de avião) e o desdobramen-
to de ambiguidades que se arma pelo
contraste entre a voz narrativa e o espa-
ço representado desses romances gra-
piúnas.14

Em uma última análise, Salles reto-
ma a questão dos anti-heróis dos ro-
mances regionalistas brasileiros, desta-
cando que, na saga amadiana grapiúna,
estes não surgem com a dramática an-
gústia própria a estes tipos, mas sim de
forma confiante em tudo que a terra
possa prometer, nos seus frutos de
ouro:

Por último, é interessante constatar
que o Regionalismo do cacau em Jorge
Amado não se fez de um regionalismo
de angústia e decadência, com a drama-
ticidade desvairada dos anti-heróis, por
exemplo, de José Lins do Rego, em seu
ciclo de cana-de-açúcar. Em vez de
agônico é a verbalização confiante da
promessa do cacau. Verbalização que tri-



F
O

L
H

E
T

IM

44

8 8
Jan. 2020 | Ano 5 | N. 8

lha de Cacau ao Menino Grapiúna. Que
nos reserva A Face Obscura?15

Vários trechos desta e de outras aná-
lises de David Salles sobre a forma do
Regionalismo de Jorge Amado foram
extraídos da sua tese Romance e Regio-
nalismo na Saga do Cacau, concluída no
ano anterior, 1982, pois o ano da publi-
cação deste artigo coincide com o ano
de conclusão do doutoramento do au-
tor. Apenas algumas pequenas modifi-
cações são feitas nestes textos para
adaptá-los ao estilo da linguagem jorna-
lística.

TRILHA DO CACAU II

Uma abordagem do conto regiona-
lista do cacau é vista em Trilha do Ca-
cau II, texto de 1983, que destaca o li-
vro de Jorge Medauar, Visgo da Terra,
deste mesmo ano, como uma das ex-
pressões mais notórias do gênero,
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ocontrapondo-o, no romance, a Jorge
Amado e Adonias Filho, na dupla re-
presentação do regionalismo grapiúna.

E se, por um lado, Salles destaca
como tema principal o romance de
Medauar, por outro, aproveita-se do es-
paço para discutir mais uma vez a refe-
rida intencionalidade do regionalismo.
Visgo da Terra, para Salles, pelo seu pró-
prio título, comporta duplamente os
símbolos claramente construídos por
Jorge Amado desde Cacau, ou especi-
almente em Terras do Sem Fim, numa
alusão em primeiro lugar à atração que
exerceu a terra grapiúna representada
pelo visgo ou “cola” originária da fruta,
que prendia ao solo aqueles que lá pi-
sassem, assim como a imagem da terra
como espaço paradisíaco a ser conquis-
tado: a terra prometida. Escreve o críti-
co:

Naturalmente, há de ser levada em
conta a já referida intencionalidade do
Regionalismo. Se o intento do eu-
narrador é recompor, com implícito pro-
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pósito de restauração documental da
memória, o espaço grapiúna de Água
Preta – vista como lugar mítico – subjaz
em sua intenção o projeto de uma fic-
ção histórica, cujos referentes factuais
podem estar camuflados, mas não
factualmente comprováveis pelo con-
fronto que se faça com a história social
da região. Em outras palavras, Medauar,
ou qualquer outro regionalista – de qual-
quer espaço regional – leva sempre em
conta as peculiaridades da paisagem e da
presença distinta do homem nessa pai-
sagem peculiar, especial em relação às
demais por um modo de produção, por
um modo de vida: costumes, sentimen-
tos, etc. Não por acaso, já no título do
volume – Visgo da Terra – faz-se eviden-
te a referência tanto a uma peculiarida-
de da produção do cacau – o visgo que
sai do fruto quando partido –, como a
um símbolo de atração da região
grapiúna sobre os que um dia buscaram
as terras dos “frutos de ouro” – “o visgo
do cacau” ou o amor à terra, terra vista
ambiguamente em todos os regionalis-
mos, seja como espaço paradisíaco, seja
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ocomo lugar de cuja atração não se esca-
pa (no regionalismo grapiúna, o símbo-
lo está claramente construído por Jorge
Amado desde Cacau ou, especialmen-
te, Terras do Sem Fim).16

Salles conclui esta análise deixando
claro que os limites do rodapé não o
autorizam a fazer mais que um comen-
tário a alguns ângulos de Visgo da Ter-
ra, romance que, segundo ele, tem o
importante papel de contribuir para o
alargamento da trilha do Regionalismo
do Cacau através da fabulação do espa-
ço grapiúna.

REBELDES DE 1934

Rebeldes de 1934, artigo que se ex-
plica a partir do próprio título, traz
(também cinquenta anos depois) como
cerne da sua discussão os chamados “ro-
mances rebeldes” publicados naquele
ano e embalados pelas ações renovado-
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ras dos padrões estéticos e das ideias
que circulavam na Bahia e no Brasil des-
de os fins da década de 20 do século
passado. O Alambique, de Clóvis Amo-
rim, Corja, de João Cordeiro e Suor, de
Jorge Amado são as narrativas
selecionadas por Salles para a
contextualização das reações às propo-
sições ideológicas surgidas com tais ro-
mances naquele período.

Destacando a efetiva ação literária
dos membros da Academia dos Rebel-
des neste momento da história, ressal-
ta:

O que se constata é ter sido 1934, do
ponto de vista da narrativa de ficção, o
ano mais importante do grupo, desde que
se considere ainda existente um ideário
comum a um punhado de jovens intelec-
tuais, ideário que tende sempre a se dis-
solver com o tempo, ou seja, com a defi-
nição e a firmação das individualidades,
com a dispersão física da antiga confraria.

[...]
Entretanto, se é desnecessário dizer

que a maioria dos componentes da “Aca-
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e consequência que uma simples curiosi-
dade bibliográfica, óbvio tornou-se que
Jorge Amado acabou por destacar-se, na
narrativa de ficção, a partir de 1931, como
a obra de mais reconhecida significação no
grupo.

E, já em 1934 essa obra estava cercada
pelo traço da atenção e da polêmica, gra-
ças ao romance Cacau (1933), em cujo
prefácio ele indagava se havia feito um “ro-
mance proletário” (num país de domi-
nância servil e agrária).17

Os outros dois romances referencia-
dos no início do texto, O Alambique e
Corja, segundo Salles, tiveram uma no-
tável ressonância literária no Brasil da
época, apesar de posteriormente serem
quase ignorados, ao passo que, ao lon-
go da década de 30, não se fizesse ne-
nhuma referência explícita ao romance
de Amado, Suor.

É sabido por muitos que a obra
engajada de Jorge Amado, em tempos
de repressão política, despertou parti-
cular interesse à censura por ter sido o
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seu conteúdo considerado “revolucioná-
rio” e por isso desestruturador da or-
dem imposta, o que resultou no exílio
do autor para a Europa, no ano de 1948.
Nada mais esperado, portanto, do que
esta “conspiração do silêncio” – à qual
se referia Alencar em tempos anterio-
res, sobre o seu desafeto com a crítica,
ou desta com a sua obra em certo perí-
odo da sua produção –, além das provi-
dências no sentido de coibir qualquer
alusão ou repercussão da obra amadiana.
Tal fato se estendeu, além deste perío-
do, a longos anos da sua carreira de es-
critor.

Por pertencer a um espaço cultural
específico, a Bahia, que sempre esteve
em atraso com relação aos centros de
referência cultural (e já aí teria motivos
bastantes para se explicar o anonima-
to), ao tempo em que também perten-
cia ao Partido Comunista, Jorge Ama-
do, tanto na Bahia quanto em outros
espaços, teve que enfrentar caminhos
não muito fáceis.
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oDavid Salles destaca, entretanto,
não obstante as complicações enfrenta-
das pelos ditos romances de 30, em al-
guns casos, a perfeita sintonia tempo-
ral percebida nestes romances com o
que se “entendia e pretendia por reno-
vador” naquela década, nos grandes cen-
tros da cultura brasileira.

Por fim, temos que a visão conjun-
ta desses artigos sobre a obra de Jorge
Amado nos revela alguns aspectos pon-
tuais desta parte mais dinâmica (por-
que circunstancial) da crítica realizada
por Salles na interpretação da obra do
criador de Dona Flor.

De tal modo, este exercício de lei-
tura nos lega, para além de uma exegese
da obra amadiana, alguns dados refe-
renciais auxiliares na delineação de um
conjunto de ideias que, contextualizado
social e historicamente, desvenda, além
da metodologia e do referencial teórico
do crítico David Salles, algumas ques-
tões literárias que se fizeram destaque
nas décadas finais do século XX.
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CONCLUSÃO

É insofismável que desde a poética
satírica de Gregório de Matos, passan-
do pelos versos românticos de Castro
Alves, sendo posteriormente agraciada
pela prosa mundialmente conhecida de
Jorge Amado, João Ubaldo Ribeiro e
tantos outros, a literatura baiana reu-
niu alguns dos mais representativos es-
critores do país.

Intentamos realçar a partir deste res-
gate de importantes obras da literatura
brasileira de décadas anteriores, a ne-
cessidade de um olhar mais cuidadoso
sobre as nuances das nossas produções
ficcionais e críticas nestes tempos du-
vidosos para a nossa cultura.

A despeito do atual cenário brasilei-
ro, que abriga uma série de dúvidas e
incertezas nos âmbitos da cultura, da
produção do conhecimento e da ciên-
cia, vislumbramos a necessidade e a
oportunidade de trazer à luz estas pu-
blicações.



53

ISSN 2525-85-91

Ita
na

 N
og

ue
ira

 N
un

es
 O

 O
LH

A
R

 D
E

 D
AV

ID
ou

 P
ar

a 
Le

r J
or

ge
 A

m
ad

oRessalte-se aqui também uma per-
ceptível urgência de valorizarmos, para
além das fronteiras da Universidade,
uma literatura que (re)desperte nos seus
leitores a capacidade reflexiva, o espíri-
to crítico, a inventividade e a valoriza-
ção da memória, a partir de uma rela-
ção mais consistente e eficaz com o seu
público.

O afastamento cada vez maior de
um estado de consciência e de uma com-
preensão da definição do que seja “gos-
to”, assim como dos fatores que mol-
dam a sua formação para o refinamen-
to das nossas escolhas, são grandes pe-
rigos para os leitores e para a sociedade
como um todo nos dias atuais. Prova
disso é que utilizamos de forma auto-
mática e em larguíssima escala o “cére-
bro artificial” que dita as nossas neces-
sidades de consumo cultural (seja de
séries, filmes, músicas, e também da li-
teratura a ser consumida).

Tal algoritmo, se por um lado ajuda
a abrir o leque de possibilidades de pes-
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quisa e consumo mais rápido dos pro-
dutos culturais, por outro ajuda a em-
pobrecer a nossa curiosidade intelectu-
al e o nosso “gosto consciente”.

Na contramão de toda essa proble-
mática, a literatura nos ensina que qual-
quer leitor mais perspicaz está apto a
predizer o futuro baseado no passado
vivido. Dito isto, cabe a nós criarmos
um presente intelectualmente mais pro-
dutivo para conseguirmos imaginar um
melhor futuro para nossas letras.

Um futuro muito mais promissor e
esperançoso, para o qual, talvez, o me-
lhor caminho seja “acreditarmos litera-
tura e desacreditarmos remédios”, numa
referência enviesada ao antológico Ser-
mão do Padre Antônio Vieira sobre o
“amor”.

E, como diz o antigo, porém opor-
tuno, adágio popular “quem ama, cui-
da”. Cuidemos, pois, daquilo que ainda
nos é dado o direito de zelar e interfe-
rir: a nossa literatura.
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EXPLICIT

O Olhar de David (ou Para ler Jorge
Amado) retoma os estudos da autora,
com vistas à publicação do acervo de tex-
tos de e sobre David Salles.

Este volume 8 de Folhetim foi disponi-
bilizado no formato 13 x 19 cm, em tipo
Original Garamond, corpo 14, no texto
principal, e 12, nas notas.

Utilizando tipos maiores, a publica-
ção pode ser lida, com comodidade, em
celulares e outros equipamentos de bol-
so.
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